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1 INTRODUÇÃO 
O biodiesel pode ser produzido a partir de diferentes matérias primas 

como, óleos vegetais, gordura animal e pela reutilização de óleo proveniente de 
fritura (Hanna,2005). No entanto, a procura por matéria prima para a produção de 
biocombustíveis não se limita somente a essas citadas, como também no campo de 
organismos marinhos. Um estudo recente mostrou que o biodiesel pode ser obtido a 
partir de microalgas, pois possui grande potencial como matéria prima, por sua 
facilidade de cultivo, como a simplicidade de nutrientes necessários, a duplicação da 
biomassa em um curto período de tempo e a possibilidade de manipular suas 
condições (Vijayaraghavan,2009). 

As algas podem se apresentar em vários ambientes, tanto em água doce 
e salgada, em córregos frios ou quentes e em lagoas. As algas crescem em quase 
todos ambientes aquáticos e utilizam luz e CO2 para produzir biomassa. Podem 
variar em tamanho de alguns micrômetros a mais de 30m de comprimento 
(Olaizola,2003). 

A biomassa de microalgas contém três componentes principais: 
carboidratos, proteínas e lipídios. A composição da biomassa é útil para caracterizar 
e relacionar as espécies de microalgas. Sabendo que para constituir uma matéria- 
prima de biodiesel, esta deve ser rica em ácido graxo, uma microalga com um teor 
de proteína muito alto e baixo teor de lipídios não seria útil como matéria-prima do 
biocombustível. A maior parte do óleo natural feito por microalgas está na forma de 
triacilgliceróis, que é o melhor tipo de óleo para a produção de biodiesel. 
(Chisti,2007) . 

As microalgas eucariontes e procariontes (cianobactérias) sintetizam lipídeos 
sob condições ambientais adequadas, sendo uma excelente fonte de matéria prima 
para a produção de biodiesel. (Deng,2009). 

A quantidade de óleo produzido pela microalga varia conforme a composição 
bioquímica da microalga e espécie, e também está relacionada ao tipo de cultivo 
utilizado. Por exemplo, as microalgas Tetraselmis suecica e Botryococcus braunii, 
possuem diferente concentração de lipídica, 15 e 75%, respectivamente 
(Khan,2009). 
  Dentre os nossos objetivos, consta o estudo comparativo da percentagem de 
lipídios de quatro espécies de microalgas, que são pouco estudadas: Chlorella 
vulgaris, Scenedesmus obliquus, Phormidium sp. e Pseudoanabaena sp. Após o 
cultivo e o isolamento das microalgas, essas serão submetidas a metodologia de 
extração e quantificação lipídica conforme o método de Bligh & Dyer. 



 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

As cepas de microalgas individualizadas foram fornecidas pelos seguintes 
bancos de cultura de algas: 

Phormidium sp.: Origem natural: Deserto de Cuatro Ciénegas, México. 
Laboratório de Biotecnologia (Universidad Autónoma Metropolitana),México. 

Scenedesmus obliquus: University of Toronto Culture Collection of Algal 
and Cyanobacteria, Toronto, ON, Canadá (UTCC 164). 

Pseudoanabaena sp.: Isolada no Reservatório de Taquacetuba (SP). 
Laboratório de Toxinas e Produtos Naturais de Algas (LTPNA 06). 

Chlorella vulgaris: University of Toronto Culture Collection of Algal and 
Cyanobacteria, Toronto, ON, Canadá. 

As microalgas: Chlorella vulgaris, Scenedesmus obliquus, Phormidium sp. 
e Pseudoanabaena sp. foram cultivadas em erlenmeyer, mantidas em sala 
climatizada à temperatura ambiente (25°C) sob aeração constante. O meio de cultivo 
para a Phormidium sp., Chlorella vulgaris e Scenedesmus obliquus é o BGN , 
enquanto para a  Pseudoanabaena sp. é utilizado o ASM-1.  

 
A metodologia para comparação lipídica utilizada foi a descrita por Bligh & 

Dyer (1959). Neste método, os solventes extratores utilizados são clorofórmio e 
metanol e o sistema é mantido à temperatura ambiente e sob agitação durante 30 
minutos.  

Com os dados obtidos é possível verificar a porcentagem de lipídios na 
microalga, utilizando o seguinte cálculo:  

 
Massa exata pesada   -------------   20 mL de clorofórmio 
              X                    -------------   Volume retirado 
 
X= massa que equivale ao volume retirado 
 
 
% Lipídios = Balão cheio – Balão Vazio   x 100 
                              Peso aplicado 
 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O teor de lipídios extraídos encontra-se na Tabela 1.  
 
Tabela 1: Teor de lipídios das espécies de microalgas analisadas. 

Microalga Teor de Lipídio (%) 
Chlorella vulgaris 21 

Scenedesmus obliquus 9 
Phormidium sp. 7 

Pseudoanabaena sp. 13 
 

Com bases nos dados retirados na literatura, as microalgas podem apresentar 
um teor de lipídios totais que podem variar de acordo com a espécie, pelo tipo de 
cultivo utilizado na produção da biomassa e pelos níveis de nutrientes do cultivo. 
(Khan,2009). 



 

Foi observado que o teor de lipídios varia conforme a espécie da microalga, 
sendo que a com menor quantidade de lipídio é a Phormidium sp.com 7% e a maior 
é Chlorella vulgaris com 21%. 

Posteriormente, será realizado o teste com demais espécies de microalgas e 
também a determinação dos lipídios através de Cromatografia Gasosa CG conforme 
as normas da ANP (Agência Nacional do Petróleo).  
 
4 CONCLUSÕES 
 

Por meio do método utilizado, pode se observar que as microalgas estudadas 
podem ser utilizadas para produção de biodiesel, pois apresentaram quantidades 
significativas de lipídios em sua composição, além de outras vantagens em relação 
às oleaginosas para produção de biodiesel, como: (i) custos relativamente baixos 
para colheita e transporte; (ii) menos gasto de água; (iii) maior eficiência 
fotossintética e (iv) fixadoras de CO2. 
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